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USO DO GÊNERO TEXTUAL POEMA COMO MOBILIZADOR DE APRENDIZAGEM NA EJA: EXPERIÊNCIAS DA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA
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RESUMO
Para os alunos da EJA, o ato de ler e escrever é uma prática que os integra na sociedade. Esse estudo objetiva relatar as experiências formativas mobilizadas nas regências do Programa Residência Pedagógica – Pedagogia FACEDI (CAPES/UECE) a partir do uso do gênero textual poemas, nas aulas de Português do 8º e 9º ano da EJA no Ensino Fundamental II. Com base na pesquisa-ação colaborativa, realizamos observação participante com registro em diários de campo (MINAYO, 2009; PIMENTA, 2005). Nessas experiências, ficou evidente que o uso de poemas é importante para o estímulo da leitura, escrita e oralidade desses estudantes.
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1. INTRODUÇÃO
[bookmark: _Hlk85624074]O projeto Residência Pedagógica (RP) do curso de licenciatura em Pedagogia da Faculdade de Educação de Itapipoca (CAPES/UECE), visa a alfabetização colaborativa com abordagem interdisciplinar no contexto das práticas sociais da cultura escrita, a fim de promover experiências e engajamento dos licenciandos às práticas escolares.
No núcleo RP na Educação de Jovens e Adultos, as práticas de alfabetização colaborativa são diversas, constituindo experiências para os futuros docentes.  Partindo dessa premissa, o objetivo deste estudo é relatar as experiências formativas mobilizadas nas regências do RP a partir do uso do gênero textual poemas, nas aulas de Português do 8º e 9º ano da EJA.
As regências ocorreram em uma escola de Educação de Jovens e Adultos do município de Itapipoca, em dezembro de 2020, logo após o retorno das aulas presenciais. A escolha do gênero textual poema se deu devido às diversas possibilidades de aprendizagem que o estudo poema traz para a sala de aula, dentre elas o desenvolvimento da oralidade, a leitura, a escrita e a interpretação textual. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O ato de ler e escrever constituídos no processo de alfabetização, são habilidades essenciais na vida dos sujeitos, sendo fundamental para a inserção crítica do ser humano na sociedade. Para os alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA) em especial, a leitura e a escrita são práticas de integração desses indivíduos na sociedade, uma vez que uma parcela desses alunos são fruto das desigualdades no Brasil, estando nessa modalidade de ensino em sua maior parte por motivo econômico, pois foram obrigados a deixar de estudar na idade escolar certa, geralmente por motivos de trabalho. (FAIAD; SOUSA; REZENDE, 2021)
Desse modo, a EJA deve organizar seu modelo pedagógico, de modo que garanta aos jovens e adultos o retorno à escola com oportunidades suficientes para o restabelecimento da trajetória escolar, permitindo a esses sujeitos a qualificação para descobrir novos campos de atuação e realização pessoal e profissional (BRITO, 2011).
Nessa perspectiva, os professores da EJA precisam mobilizar diversas estratégias de ensino que viabilizem a aprendizagem significativa, motivando e instigando os alunos na busca de saberes. Assim, utilizar textos literários como estratégia mobilizadora para a busca de conhecimentos, é relevante para o desenvolvimento da leitura e da escrita.
O uso de poemas na sala de aula, tem papel significativo para o estímulo da leitura e da escrita. Esta estratégia aproxima os alunos da leitura poética, oportunizando a interação, o diálogo e a sensibilidade para a cultura leitora, tornando a aula mais prazerosa, bem como, contribuindo para a compreensão textual, a fim de enriquecer e desenvolver o conhecimento. (OLIVEIRA; MIRANDA, 2020)

3. METODOLOGIA 
O estudo se constitui como um relato de experiências vivenciadas nas regências do Módulo III, pela observação participante e registros no diário de campo na perspectiva da pesquisa-ação colaborativa (MINAYO, 2009; PIMENTA, 2005). Como base para esse relato, utilizamos as descrições e reflexões narradas no diário de campo.
O tema escolhido foi o poema, visto que ele permite mobilizar diversas aprendizagens, por ser um gênero textual que estimula tanto habilidades de leitura, escrita e interpretação como a criatividade, proporcionando a ludicidade na escrita, devido ao uso da linguagem poética com rimas, ritmo e métrica.
As regências foram planejadas em parceria com o proceptor e a professora da sala, tomando como base a leitura, interpretação e escrita de poemas que tinham como temática central os sentimentos relacionados às concepções da vida, permitindo aos estudantes manifestar emoções por meio da linguagem escrita. A opção por esse assunto sucedeu-se, devido a professora de português da turma ter deixado explícito que era importante para os alunos conversar sobre as suas perspectivas de vida, uma vez que eles estavam desmotivados.

4. RESULTADOS
Na primeira regência foi realizada a recitação de um poema, intitulado ‘Sonhos’ da autora Elsileia Rocha Magalhães, como forma de reflexão inicial. Ao distribuir os livros para os discentes, foi solicitado que eles escolhessem um poema para recitar, exercitando a leitura e logo após, desenhar o que foi compreendido sobre um dos poemas recitados. Foi percebido que os alunos escolheram poemas que se relacionavam com o amor. Isso provavelmente devido a faixa etária que eles se encontravam, todos adolescentes de 16 a 18 anos de idade, sendo comum esse assunto nesse período da vida.
	Em outra aula, o poema lido foi ‘Vida’ de Silmara Cristina. A partir desse texto, foi refletido sobre os desafios que a vida apresenta aos sujeitos. Esse momento de leitura e reflexão foi bem interessante, para os alunos pensarem um pouco sobre a vida deles, sonhos, anseios e recordações de infância. Em seguida, foi solicitado aos alunos a construção de poemas que tivessem as características apresentadas na aula anterior. No início da atividade eles tiveram bastante dificuldade, tanto na escrita como em encontrar palavras que rimassem. Ao perceber essa limitação dos alunos, foi escrito na lousa algumas palavras que rimavam de acordo com o tema trabalhado. Após essa ajuda, eles tiveram mais facilidade em escrever, conseguindo desenvolver a atividade. Abaixo foram apresentados alguns dos poemas produzidos pelos alunos.
[image: ]Figura 1: Poemas produzidos pelos alunos do 8 e 9º ano da EJA
Fonte: Elaboração própria
Ficou nítido, com essas regências que o contato com o gênero literário poema, possibilitou aos alunos explorar os sentimentos que o poema transmite, refletindo sobre a valorização da vida e dos sonhos. Ancoradas a essas reflexões, os alunos praticaram a leitura e a escrita, além de conhecerem as principais características e estrutura dos poemas, sendo cultivados e sensibilizados para a leitura de textos poéticos, a fim de enriquecer a compreensão e desenvolvimento da linguagem.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Trabalhar com o gênero textual poema nas regências da EJA proporcionou experiências significativas para a formação inicial docente, pois utilizar uma estratégia diferenciada como a produção de poemas, foi um desafio, uma vez que os alunos apresentaram dificuldade e resistência na escrita de textos poéticos. 
Contudo, ficou evidente que o uso de gêneros textuais como ferramentas para o processo de ensino e aprendizagem é essencial para o estímulo da leitura, escrita e oralidade dos estudantes da EJA, uma vez que ao trabalhar com o poema, foi perceptível as possibilidades de relacionar assuntos cotidianos ao ensino e a aprendizagem da leitura e da escrita, marco cultural de inserção e valorização social desses jovens.
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